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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A acrobustitte é uma das principais 
afecções que acometem a genitália externa dos 
touros, sendo caracterizada por um processo 
inflamatório na extremidade do prepúcio, 
resultando em impotência coeundi, baixos 
índices reprodutivos e perdas econômicas. 
O desenvolvimento dessa inflamação está 
associada aos aspectos morfológicos do prepúcio 
dos touros zebuínos (Bos indicus), porém 
outras características como manejo e ambiente 
também podem influenciar o desenvolvimento 
em bovinos de origem europeia (Bos taurus). O 
tratamento da acrobustite depende do grau de 
comprometimento dos folhetos prepuciais do 
animal, podendo ser conservativo ou cirúrgico. 
Este trabalho descreve o caso de um touro da 
raça Nelore diagnosticado com acrobustite e 
submetido à prostoplastia. A técnica cirúrgica 
promoveu a correção da região acometida de 
maneira eficiente, com fácil execução e sem 
complicações no pós-operatório, permitindo o 
touro a retornar as atividades reprodutivas de 
forma satisfatória após 60 dias da cirurgia.
PALAVRAS-CHAVE: Fisiopatologia;Reprodução; 
Impotência; Pecuária. 
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ACROPROSTITE SURGERY IN BULL
ABSTRACT: Acrobustitte is one of the main affections that affevt the external genitália 
of bulls, being characterized by na inflammatory processa the tipo f the foreskin, 
deficiente in impotence coefficients, low reproductive rates and decreased reduction. 
The development of this inflammation is associated with the morphological aspects 
of the foreskin of Zebu bulls (Bos indicus), however other characteristics sush as 
management and environment can also influence the development in cattle of 
Eupopean origin (Bos taurus). The treatment of acrobustitis depends on the degree of 
impairment of the animal prepuce leaflets, which can be conservative or surgical. This 
work describes the case of a Nellore bull diagnosed with acrobustitis and submitted to 
prostoplasty. The surgical technique promoted the correction of the affected region in 
an eficiente manner, with easy execution and without complications in the postoperative 
period, allowing the bull to return to reproductive activities satisfactorily after 60 days 
of surgery.
KEYWORDS: Pathophysiology; Reproduction;Impotence; Livestock.

INTRODUÇÃO
A pecuária no Brasil é motivo de destaque por possuir o maior rebanho 

comercial do mundo, se enquadrando na segunda colocação no quesito de 
produção de rebanho bovino, totalizando 214.899.796 animais, (IBGE, 2018). Além 
disso, a globalização da economia favorece a expansão da demanda por produtos 
de origem animal, exigindo, portanto, a intensificação dos sistemas de produção 
animal (SILVA; PIRES, 2000). Algumas enfermidades que acometem a genitália 
externa dos touros interferem negativamente na eficiência reprodutiva, entre elas a 
acrobustite, causando prejuízos ao criatório (RABELO et al., 2015).

A acrobustite é uma enfermidade de grande interesse na clínica de 
grandes animais, que afeta o sistema genital e acomete principalmente zebuínos 
devido às particularidades anatômicas da raça.  Essa doença se caracteriza por 
causar inflamação na extremidade do prepúcio estando geralmente associada ao 
estreitamento do óstio prepucial, dificultando ou impedindo a exposição peniana, 
levando o animal a “impotência coeundi”, onde o mesmo fica incapacitado de realizar 
a cópula (MARQUES et al., 1988, p. 2-3; RABELO; SILVA, 2011, 212 p.; SILVA et al., 
2015). Essa patologia acomete principalmente touros criados de forma extensiva, 
onde a monta natural é prevalente (RABELO et al., 2008). 

A predisposição racial é um dos principais fatores que causam a acrobustite, 
tendo em vista que esses animais apresentam características anatômicas e 
morfológicas favoráveis (RABELO et al., 2008). Dentre os aspectos, os mais 
relevantes são o prepúcio pêndulo e orifício prepucial largo, sendo uma característica 
presente em touros zebuínos (Bos indicus), podendo destacar o Nelore, que possui 
um comprimento médio de 18cm aos 36 meses, podendo chegar aos 40cm resultando 
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em desvalorização do animal por alta chance de desenvolver a patologia (SILVA et 
al. 1993; SILVA, 2011). Vale ressaltar que problemas relacionados aos músculos 
retratores do pênis também pode influenciar o desenvolvimento da acrobustite, 
principalmente em touros de origem europeia (Bos taurus) (ASHDOWN; PEARSON, 
1973; GILBERT, 2004).

Além da predisposição racial, erros de manejo, controle inadequado de 
ectoparasitas, pastos com presença de ervas daninhas e plantas espinhosas, 
bicadas de aves de rapina ou domésticas, lesões parasitárias, abscedação e fibrose 
também favorecem o aparecimento dessa enfermidade (FERNANDES et al., 2015). 
Desse modo, acarreta um impacto econômico considerável na propriedade, visto 
que o reprodutor apresenta perda de libido, impossibilitado fisicamente de realizar 
a cópula e conseguintemente baixos índices reprodutivos na propriedade (RABELO 
et al., 2006).

Os sinais clínicos surgem de forma aguda, mas na maioria dos casos são 
diagnosticados somente no estado crônico da doença. Inicia-se com o prolapso da 
lâmina interna no estágio inicial, edema e pequenas lesões. Na fase de evolução 
da lesão ocorre hipertermia e dor à palpação local, com a formação de um 
tecido granulomatoso e denso na região afetada causando micção em forma de 
gotas ou jatos finos devido a estenose do óstio prepucial. Por fim, alteração no 
posicionamento anatômico do prepúcio, sendo voltado em sentido caudal e sinais 
sistêmicos associados à dor e inflamação (RIET-CORRÊA et al., 2007; RABELO et 
al., 2015).

O diagnóstico é realizado através do histórico, exame físico geral e 
específico do prepúcio do touro. Além disso, pode ser utilizado recursos como a 
ultrassonografia nos folhetos prepuciais, auxiliando a dimensionar a gravidade 
das lesões e integridade da lâminas interna afetada (NORONHA FILHO et al., 
2015; RABELO et al., 2017). O tratamento terapêutico é eficiente apenas quando 
diagnosticado de forma precoce, ademais casos a conduta é quase sempre o 
procedimento cirúrgico onde há grande probabilidade dos touros acometidos com 
esta patologia não retornarem aos trabalhos, ou de terem a vida útil reprodutiva 
reduzida (RABELO, et al, 2012).

O presente estudo buscou relatar um procedimento de acrobrutsite em touro 
zebuíno e maneiras de manejo durante o pós-operatório.

RELATO DE CASO
Foi realizado um atendimento no município de Formosa da Serra Negra-

Maranhão em um touro zebuíno, da raça Nelore pesando 700kg, seis anos de 
idade e queixa de lesão prepucial com 2 meses de evolução. Durante a anamnese 
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o proprietário relatou que o processo inflamatório se desenvolveu quando o animal 
estava em um piquete de pastagem alta e grosseira, notando um aumento de 
volume na região distal do prepúcio e a formação de um tecido de granulação devido 
traumas contínuos pela pastagem do piquete. Além disso, ressaltou uma tentativa 
de tratamento por meio de limpeza e iodo 10%, mas não obteve sucesso. 

Em seguida foi realizado o exame físico, o paciente se encontrava no curral 
de manejo da propriedade, e logo o touro foi devidamente acomodado e contido em 
um tronco para avaliar os parâmetros fisiológicos, sendo observado escore de 2,5, 
temperatura retal 38,2°C, frequência respiratória 40 mpm e frequência cardíaca 48 
bpm consideradas normais para a espécie. No exame específico, a lâmina externa 
do prepúcio possuía um tecido granuloso a partir da região distal do prepúcio, com 
um aumento de diâmetro, consistência firme e estenose do óstio prepucial externo, 
impossibilitado o animal de expor o pênis e realizar a cópula, sendo clinicamente 
diagnosticado com acrobustite (Figura 1). No entanto, o touro possuía uma 
quantidade satisfatória de tecido sadio para realizar um procedimento cirúrgico.

Com a confirmação da patologia, o animal foi submetido a um tratamento 
clínico prévio para realização da cirurgia de protoplastia, incluindo ducha de água 
fria por 15 minutos durante cinco dias na região do prepúcio, com o objetivo de 
reduzir o volume local e limpeza das feridas com Clorexidine 2%. Após a finalização 
do tratamento prévio o touro ficou de jejum por 24 horas, para a realização do 
procedimento no dia seguinte.

O paciente foi conduzido até um brete onde foi realizado a pré-anestesia com 
Cloridrato de Xilazina na dose de (0,3mg/kg) e encaminhado para uma área aberta 
no curral, permitindo posicionamento em decúbito lateral com o surgimento dos 
efeitos do anestésico, e logo contido com auxílio de cordas para garantir uma maior 
segurança (Figura 2). Em seguida, foi realizado a tricotomia na região prepucial 
e antissepsia prévia com água, sabão neutro e Clorexidine 2%. A anestesia local 
realizada por meio de um bloqueio infiltrativo de Cloridrato de Lidocaína 2% na dose 
de (5mg/kg) de forma circular na região onde será realizada a incisão. Após ter 
confirmado a eficácia da anestesia e nova antissepsia com Clorexidine 2%, deu-se 
início a cirurgia.
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Figura 1:  Mucosa 

prepucial com tecido 
granulomatoso.

Figura 2:  Animal contido 
em brete recebendo o pré-

anestésico.

O procedimento teve início com uma incisão ao redor da lâmina prepucial 
externa, acima da porção que se encontrava a lesão e com o tecido de granulação, 
circundando o prepúcio, lâmina externa e interna, sendo realizado difusão dos 
tecidos até identificar a lâmina prepucial interna. Durante o divulsionamento do 
tecido e dos vasos houve necessidade de realizar ligadura dos vasos sanguíneos 
para reduzir a hemorragia.

Com a hemorragia controlada e identificação da cavidade prepucial, foi 
realizada a incisão da parte íntegra da lâmina interna, permitindo a separação da 
mucosa afetada da íntegra, removendo cerca de 8 centímetros de prepúcio. Mas 
antes da remoção foram aplicados quatro pontos de fixação na borda da lâmina 
interna, em que os mesmos foram usados para fixar a lâmina interna do prepúcio 
a camada externa, com o auxílio das pinças Allis, formando as “4 pétalas” com o 
intuito de manter o plano anatômico do prepúcio. Foi feita a circuncisão da pele do 
prepúcio, de pinça-a-pinça, para exérese da lesão, realizando a ligadura dos vasos 
com fios absorvíveis para evitar hemorragias. A coadaptarão da lâmina prepucial 
interna e do óstio prepucial foi feito com o padrão de sutura de Donatti captonada 
com fio de nylon 2.0. (Figura 3 e 4). 
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Figura 3: Padrão de 

sutura de Donatti 
captonada com fio de 

nylon 2.0.

Figura 4:  Região prepucial 
após remoção da mucosa 

afetada.

Os cuidados pós-operatórios incluíram a aplicação de antibioticoterapia com 
Megacilin® PLUS PPU na dose de 20.000UI/Kg/ por via intramuscular em dose 
única, utilização de uma leve camada de pomada cicatrizante (Ganadol®), ducha 
de água fria nos primeiros 3 dias por 15 minutos para evitar a formação de edema, 
utilização de Flunixina Meglumina na dose de 0,5 mg/kg administrado por via 
intramuscular em dose única e aplicação de spray de prata (Sulfatiafina de prata) 
para evitar moscas e auxiliar na cicatrização (Figura 5).

Além disso, um descanso de 60 dias da atividade reprodutiva em um 
piquete de pastagem baixa para prevenção de traumas no local da cirurgia durante 
o processo de cicatrização (Figura 6). Após 15 dias o animal foi contido em um 
tronco para a remoção dos pontos. Depois do descanso, o animal foi reavaliado, 
e integrado ao rebanho, retomando as atividade reprodutiva de maneira eficiente. 

Figura 5:  Aplicação de 
uma leve camanda de 

sulfatizina de prata.

Figura 6: Touro no pós-
operatório, em pastagem 

baixa e sobre descanso da 
atividade reprodutiva.
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RESULTADO E DISCUSSÃO
Este trabalho descreve um caso de acropostite em touro Nelore, uma das 

raças mais acometidas pela afecção, sendo esta apontada como enfermidade 
primária no referido caso relatado, tendo em vista que os aspectos morfológicos do 
touro e o manejo de criação de forma extensiva em pastagens degradadas são os 
principais fatores etiológicos envolvidos no processo. Corroborando com os autores 
em seus referidos atendimentos (MARQUES et al., 1988; RABELO; SILVA, 2011; 
SILVA et al., 1998; RABELO et al., 2006; RABELO et al., 2008).

Segundo NASCIMENTO & SANTOS, 2011 e MENDONÇA et al., 2012, 
essa alteração reprodutiva é comumente diagnosticada em touros zebuínos, 
principalmente por possuírem pênis e prepúcio penduloso sendo propício a 
traumatismos e lacerações, o que faz necessário a realização do exame clínico 
específico da genitália externa de forma minuciosa, antes de optar pela intervenção 
cirúrgica (RABELO et al., 2006; RABELO & SILVA, 2011), assim como foi realizado 
neste caso.

O tratamento se baseia de acordo com o grau de viabilidade da mucosa 
prepucial e do valor zootécnico do animal (RABELO et al., 2006). Para o referente 
caso, decidiu se a realização da postoplastia devido ao comprometimento do folheto 
externo, estenose do óstio prepucial e úlcera revestido por tecido de granulação, 
sendo impossíveis de serem eliminadas através de circuncisão, evidenciado por 
Desrochers et al. (1995). 

Silva et al. (1998) relatou que a inclusão de antibióticos e anti-inflamatórios 
não esteroidais por via parenteral é recomendado dias antes do procedimento. 
Mas, devido as duchas frias que foram realizadas, foi possível retardar o processo 
inflamatório não sendo necessário o uso dos fármacos antes do procedimento 
cirúrgico.

Para o referente caso descrito, realizamos a técnica de Lazerri (1969) que 
consiste em quatro incisões longitudinais equidistantes na lâmina prepucial interna 
e quatro pontos de fixação por meio de sutura, assim, ao final da técnica a lâmina 
interna ficasse em formato de “pétalas de lírio”. Dessa forma, permite uma melhor 
fixação da lâmina interna com a externa, e mantendo as características anatômicas 
do prepúcio (MARQUES et al., 1988).  

A técnica de Lazzeri preserva o espaço entre as lâminas livre para que haja 
drenagem, porem potencializa os riscos de infecções, assim como cada técnica 
possui vantagens e desvantagens. Entretanto, no presente relato, não houve 
complicações e a cirurgia foi eficiente na correção da acropostite, permitindo uma 
boa recuperação e sem complicações no pós-operatório.

 Em relação ao material de sutura, para a formação das “pétalas de lírio” 
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Lazzeri (1969) propõe os quatro pontos em “U” horizontal ou Wolff, entretanto 
optamos por realizar sutura do tipo “U” vertical ou Donatti captonado. Não houve 
nenhuma complicação referente à substituição do padrão de sutura, demonstrando 
que pontos em “U” verticalal podem ser usados para a técnica de Lazzeri.

No pós-operatório, a terapia consistiu no uso de anti-inflamatório, antibiótico 
e um tratamento tópico conforme descrito por Marques et al. (1988). Não se fez uso 
de bandagens, sendo o paciente mantido em pastagens baixas para a prevenção 
de traumas, neste período, o manejo foi eficiente para a recuperação pós cirúrgica 
(SOUSA, 2018). Portanto, tal manejo se demonstrou eficaz para a recuperação após 
a postoplastia.

CONCLUSÃO
Portanto, com o presente trabalho foi notório a importância da intervenção 

cirúrgica, para uma correção da enfermidade relatada, sendo que o paciente foi 
manejado em sistema de produção extensivo no pós operatório, mesmo com os 
riscos de ocorrer problemas que afetam a região do prepúcio foi possível obter um 
resultado satisfatório. Além disso, possibilitou a recuperação do animal para atuar 
na atividade reprodutiva devido ao seu alto potencial genético. 
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